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RESUMO 

A Caatinga é um bioma exclusivamente brasileiro, que tem passado por um intenso 
processo de descaracterização. Diante de sua importância na conservação e 
manutenção da diversidade biológica, muitos estudos ainda são necessários para 
compreender as relações estruturais e de diversidade florística no bioma. Este 
estudo teve como objetivo caracterizar a composição florística e os aspectos 
fitossociológicos de fragmentos de Caatinga situados no município de Brumado, 
Estado da Bahia. Para tanto, utilizaram-se 17 parcelas de 250 m². O critério de 
inclusão dos indivíduos na amostragem foi circunferência à altura do peito (CAP) 
mínimo de 10 cm. Todas as espécies foram identificadas, sendo tomados os 
diâmetros e alturas dos mesmos. As informações levantadas foram processadas no 
software FlorExel, que aponta os resultados fitossociológicos. Foram encontradas 27 
famílias e 63 espécies. As famílias que se destacaram em termos de índice de valor 
de importância foram: Burseraceae, Euphorbiaceae e Malpighiaceae. Em termos de 
riqueza florística a família que se destacou foi a Leguminosae, subfamília 
Mimosoideae com 14 espécies. As espécies mais abundantes foram: Croton sp. e 
Commiphora leptophloeos. A altura média dos indivíduos amostrados foi de 4,93m e 
a circunferência média foi de 21,55cm. O índice de diversidade de Shannon 
calculado para a área em questão foi de 2,30 nats/ind representando variabilidade 
intermediária quando comparado a outras áreas de Caatinga. Desta maneira, pode-
se dizer que em termos gerais a área apresenta uma cobertura florestal em estado 
de recuperação da sua estrutura original. 
PALAVRAS-CHAVE : Caatinga, composição florística, fitossociologia. 
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DIVERSITY AND PHYTOSOCIOLOGICAL STRUCTURE OF BRAZILIAN 
CAATINGA AT BRUMADO - BA 

 
 
 

ABSTRACT 
Caatinga is a unique biome of Brazil, which has undergone an intense process of 
change of its features. Given its importance in the conservation and maintenance of 
biological diversity, many studies are still needed to understand the structural and 
floristic diversity of the biome. This study aims to characterize the floristic 
composition and phytosociological aspects of fragments of Caatinga located in the 
municipality of Brumado, State of Bahia. For this purpose, we used 17 plots of 250 
m² where the sampling was carried out. The criterion for inclusion of individuals in the 
sample was the circumference at breast height (CBH) minimum of 10cm. All species 
were identified and the diameters and heights of them were measured. The 
information gathered was processed in software FlorExel that provides the 
phytosociological results. A total of 27 families and 63 species were found. The 
families with highest of importance value index were: Burseraceae, Euphorbiaceae 
and Malpighiaceae. In terms of species richness the most remarkable family was 
Leguminosae, subfamily Mimosoideae with 14 species. The most abundant species 
were Croton sp. and Commiphora leptophloeos. The average height of the sampled 
individuals was 4,93m and the average circumference was 21,55cm. The Shannon 
diversity index calculated for the area was 2.30 nats/ind, representing an 
intermediate diversity when compared to other Caatinga sites. It can be concluded 
that in general terms the area has a forest cover in a recovery stage toward its 
original structure. 
KEYWORDS:  caatinga, floristic composition, phytosociology. 

 
INTRODUÇÃO 

O homem têm utilizado os recursos florestais para sua sobrevivência desde 
os primórdios de sua existência. Devido ao avanço da população mundial e aumento 
do consumo nos últimos 50 anos a qualidade ambiental do planeta bem como a 
diversidade biológica sofreram influências negativas (ALBUQUERQUE, 2007). 

No Brasil, grandes superfícies de vegetação natural têm sido suprimidas em 
função da pecuária e da agricultura (COUTINHO et al. 2013). Autores consideram 
que além da degradação ocasionada pelas atividades antrópicas, o extrativismo 
desenfreado intensifica a descaracterização de diferentes tipologias florestais, 
reduzindo-as a fragmentos alterados (STIREMAN et al., 2014; PETER et al., 2014). 
O processo de descaracterização da Caatinga intensificou-se a partir da década de 
1950, uma vez que a utilização dos recursos desse bioma seguia inicialmente 
princípios puramente extrativistas e sem perspectiva de preservação ou de um 
manejo sustentável (PAREYN et al., 2009; MACHUCA et al., 2011). 

A vegetação nativa do semiárido é a caatinga, é um ecossistema de extrema 
importância para a região Nordeste (PEREIRA JR et al., 2012). Restrita ao clima 
semiárido da região, pode ser caracterizada como uma formação arbóreo-arbustiva 
(IBGE, 2012). Estende-se por estados como Paraíba, Ceará, Rio Grande do Norte, 
entre outros, totalizando uma área de aproximadamente de 900.000 km² (ANDRADE 
et al., 2005). Devido à grande extensão territorial, descreve a grande variabilidade 
de faciações fitogeográficas com fisionomia, densidade e composição de espécies 
diferenciadas.  
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A composição florística de uma floresta pode ser expressa pela sua 
diversidade, ou seja, o número de diferentes espécies que ocorrem na comunidade. 
HULBERT (1971) afirma que o conceito de diversidade possui duas variáveis, a 
riqueza ou densidade de espécies e, baseada no número total de espécies 
presentes a uniformidade, ou seja, a abundância da espécie. Neste sentido, a 
fitossociologia torna-se uma ferramenta imprescindível para o estudo e 
monitoramento das diferentes comunidades florestais. PAREYN et al. (2009) 
afirmam que o bioma Caatinga é um dos menos conhecidos em diversos aspectos, 
dentre estes pode se inserir a composição florística. Realizando o levantamento das 
características, classificações, relações e distribuições de comunidades vegetais 
naturais, busca se um modelo empírico da vegetação através da combinação da 
presença e dominância de determinados táxons de plantas que caracterizam de 
forma inequívoca cada unidade de vegetação. 

Existe a necessidade de estudar mais afundo o bioma e suas diferentes 
faciações. Sendo assim, esse trabalho teve como objetivo efetuar o estudo da 
composição florística do estrato arbóreo-arbustivo e da estrutura fitossociológica. O 
fragmento em questão encontra-se no município de Brumado, no Estado da Bahia. 

 
MATERIAL E MÉTODOS  

Caracterização da área de estudo 
O presente trabalho foi desenvolvido com dados de um inventário florestal 

realizado nas áreas de uma empresa localizada no município de Brumado, região 
sudeste do Estado da Bahia. Conhecido como a capital do minério, o Município de 
Brumado possui uma população de aproximadamente 68 mil habitantes. O município 
apresenta latitude de 14º12’ e longitude de 41º40’, altitude de 457 m e possui 
precipitação média de 640 mm e clima semiárido. 

 
Métodos 

O levantamento da vegetação foi realizado mediante a instalação de 17 
parcelas amostrais de área fixa de formato retangular de 10 x 25 m (250m²). Foram 
medidas as circunferências à altura do peito (CAP) de todos os indivíduos em que 
essa variável foi igual ou superior a 10 cm. As respectivas alturas também foram 
mensuradas. As informações levantadas foram processadas por meio do 
suplemento para o Microsoft Excel, denominado FlorExel. 

Em campo, posteriormente, foram coletadas amostras para a confecção de 
exsicatas. O material confeccionado foi encaminhado ao herbário da Empresa 
Pernambucana de Pesquisas Agropecuárias de Recife (IPA) para a identificação. 

As espécies identificadas foram classificadas quanto à posição sociológica no 
fragmento, a fim de compreender sua importância e participação nos estratos 
verticais do povoamento. A classificação baseou-se nas seguintes distinções: 
espécies dominantes, intermediárias e dominadas. Aquelas espécies que possuem 
um maior número de indivíduos representantes em cada um desses estratos 
certamente apresentarão uma maior importância ecológica no povoamento em 
estudo, sendo também analisada a topografia do local. 

Realizou-se o levantamento da estrutura horizontal e vertical da comunidade 
florestal. Segundo MAGURRAM (1988) a estrutura horizontal é a forma de 
distribuição dos indivíduos na área não considerando a altura das plantas, sendo 
analisada a partir da densidade. A densidade avalia a participação das diferentes 
espécies na floresta a partir do número de indivíduos de cada espécie por unidade 
de área, sendo portanto, denominada como densidade absoluta (DAi), e densidade 
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relativa (DRi), expressos em porcentagem. O cálculo foi feito empregando-se a 
fórmula proposta por SOUZA (2001): 

 
          (1) 

 
Em que: 
DAi = densidade absoluta da i-ésima espécie, em número de indivíduos por 

hectare; 
ni = número de indivíduos da i-ésima espécie na amostragem; 
N = número total de indivíduos amostrados; 
A = área total amostrada, em hectare; 
DRi = densidade relativa (%) da i-ésima espécie; 
DT = densidade total, em número de indivíduos por hectare (soma das 
densidades de todas as espécies amostradas). 
 
A frequência é a medida de dispersão das espécies por unidade de área com 

base na presença ou ausência das mesmas. A frequência absoluta (FAi) se refere 
ao número de vezes que uma espécie ocorre nas parcelas amostradas. Deste modo, 
se uma espécie ocorrer em todas as parcelas, tem frequência absoluta de 100%. Já 
a frequência relativa (FRi), refere se a frequência de uma espécie em relação às 
outras espécies da comunidade amostrada. Para os cálculos de frequência são 
utilizadas as seguintes fórmulas: 

 

  (2) 

 
Onde: 
FAi = frequência absoluta da i-ésima espécie na comunidade vegetal; 
ui = número de unidades amostrais em que a i-ésima espécie ocorre; 
ut = número total de unidades amostrais. 
 

  (3) 

 
Onde: 
FRi = frequência relativa da i-ésima espécie na comunidade vegetal; 
P = número de espécies amostradas. 
 
Através da análise da dominância, que está diretamente relacionada à área 

de cobertura, que, por sua vez, pode ser definida como a projeção vertical da copa 
ou a secção transversal do caule (área basal). A fórmula para cálculo da 
dominância, segundo SOUZA (2001) é a seguinte: 

 
         (4) 

 
Em que: 
DoAi = dominância absoluta da i-ésima espécie, em m2/ha; 
ABi = área basal da i-ésima espécie, em m2, na área amostrada; 
A = área amostrada, em hectare; 
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DoRi = dominância relativa (%) da i-ésima espécie; 
DoT = dominância total, em m2/ha (soma das dominâncias de todas as 
espécies. 
 
O índice de valor de importância (IVI) retrata a importância ecológica de 

determinada espécie na comunidade, ou seja, pela sua predominância, porte e 
ocorrência natural que segundo SOUZA (2001), é calculado pela seguinte fórmula: 

 

         (5) 

 
O índice de valor de cobertura (IVC), retrata a importância de uma espécie 

caracterizada pelo número de árvores e suas dimensões (densidade e dominância), 
não considerando o fato das árvores aparecem isoladas ou em grupos (frequência). 
Este é obtido através da seguinte equação (SOUZA, 2001): 

 

        (6) 

 
Para o cálculo do índice de Shannon-Wiener (H’) foi utilizado o método que 

combina o número de espécies presentes e a densidade relativa da espécie em um 
único valor. Este índice expressa a importância relativa de cada espécie e não 
apenas a proporção entre espécie e indivíduos. 

Uma das questões a serem observadas é a definição adequada do tamanho e 
da quantidade de unidades amostrais a serem utilizadas nos levantamentos, uma 
vez que estas influenciam a eficiência da amostragem. A unidade amostral utilizada 
deve representar as diversas condições da comunidade florestal e fornecer 
estimativas não tendenciosas dos parâmetros de interesse a um menor custo, para 
tal é utilizada a curva espécie-área.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 

De acordo com o critério empregado neste estudo, incluíram-se 1.170 
indivíduos de 63 diferentes espécies, totalizando 27 famílias para 17 parcelas 
avaliadas. Visando obter resultados suficientes em termos amostrais utilizou-se a 
curva espécie área. Deste modo, pode-se inferir a respeito da necessidade ou não 
de estabelecer mais parcelas para o conhecimento da comunidade florestal, devido 
à alta riqueza florística e baixa densidade de muitas espécies. 

A tendência à estabilização, segundo MUNIZ et al. (1994), pode ser 
considerada suficiente para indicar o número mínimo de parcelas necessárias a ser 
utilizado. O autor afirma que mesmo quando se aumenta a área amostral da curva, 
esta nunca alcançará a assíntota, uma vez que podem ingressar diferentes 
espécies, mesmo que em número reduzido. Logo, por meio da observação gráfica, 
pode-se observar que a suficiência amostral da comunidade avaliada foi atendida. 

Estima-se que em média cada hectare da área estudada possui 2.752 
indivíduos. SANTANA & SOUTO (2006), realizando seus estudos na Estação 
ecológica do Seridó na região sudoeste do estado do Rio Grande do Norte, 
utilizaram 30 parcelas e observaram uma média de 4.080 indivíduos ha-1. No 
entanto, o critério de inclusão utilizado pelos autores foi distinto, permitindo o 
ingresso de mais indivíduos.  
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A família que apresentou maior riqueza florística foi a Leguminosae, 
subfamília Mimosoideae, com 14 espécies encontradas e 81 indivíduos medidos. 
Segundo SANTANA & SOUTO (2006), diversos autores têm verificado que a família 
Euphorbiaceae, se destaca com maior número de espécies em locais de caatinga, 
entretanto essa supremacia não pôde ser observada neste trabalho. 

Através da análise florística pode-se observar que entre as 27 famílias 
inventariadas quatro foram representadas por uma única espécie, sendo elas: 
Rubiaceae, Ochnaceae, Polygalaceae e Styracaceae Como a amostragem foi 
realizada em um período de seca, a coleta das amostras para a prensagem e 
identificação foi prejudicada, pois, muitos galhos encontravam-se sem folhas ou com 
pouco material vegetativo ou reprodutivo potencial para identificação. Nos casos em 
que não foi possível coletar o material para identificação, classificou-se estas como 
não identificadas (NI). 

Em relação ao Índice Valor de Importância (IVI), pode-se dizer que as famílias 
Burseraceae, Euphorbiaceae e a Malpighiaceae se destacaram dentro da 
comunidade, apresentando os seguintes valores: 18,31%, 14,80% e 5,31%, 
respectivamente (Tabela 2). O maior IVI da primeira família deve-se ao fato desta 
apresentar o maior número de indivíduos Commiphora leptophloeos (Mart.) 
J.B.Gillett que, segundo ANDRADE et al. (2005), é mais comumente encontrada em 
áreas protegidas, ou em matas bem conservadas e que raramente é encontrada em 
áreas fortemente antropizadas. 

A família Euphorbiaceae obteve o segundo maior IVI, obtido como resultado 
da maior dominância relativa dos seus indivíduos notadamente aqueles 
pertencentes à Croton sp. Do mesmo modo o terceiro maior IVI foi da família 
Malpighiaceae devido ao fato desta apresentar um elevado número de indivíduos 
por hectare. 

Apesar de a família Cactaceae possuir destaque em termos de frequência em 
diversos levantamentos realizados (RODAL, 1992; ARAÚJO et al., 1995; ANDRADE 
et al., 2009; OLIVEIRA et al., 2009; SOUZA & RODAL, 2010), este fato não pôde ser 
observado no presente estudo, sendo apenas computados seis indivíduos da 
espécie Pereskia grandifolia Haworth. Entretanto foram identificados outros 
indivíduos no inventário, porém todos com parâmetros abaixo do mínimo 
estabelecido. 

A altura média dos indivíduos foi de 4,93m e o desvio padrão 2,30m. Sendo 
assim a vegetação foi dividida em estrato superior com altura acima de 7,24 m, 
intermediário com altura maior ou igual a 2,62 metros e menor do que 7,24 metros e 
estrato inferior com alturas inferiores a 2,62 metros. O estrato intermediário é o que 
engloba o maior percentual de indivíduos, com 74,4%, em seguida está o estrato 
inferior, onde estão presentes 6,7% dos indivíduos, no estrato superior estão 10,6%, 
ainda houve a presença de 8,3% indivíduos. Croton sp. foi a espécie que teve maior 
incidência de indivíduos, totalizando 50, sendo que a altura média foi de 3,25 
metros. A espécie Commiphora leptophloeos (Mart.) J.B.Gillett, popularmente 
conhecida como emburana, foi a que apresentou o segundo maior número de 
indivíduos. A espécie Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenancom, apresentou 10 
metros de altura média, sendo a espécie com a maior altura média. 
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TABELA 2.  Espécies amostradas na caatinga na região de Brumado e suas 

variáveis fitossociológicos, listados em ordem decrescente de valor de importância 
(VI). 

H média  Dom Abs Dens Rel Dom Rel  Freq Rel  
IVI 

 

Espécie N m m 2/ha % % % % 
Commiphora leptophloeos (Mart.) 
J.B.Gillett 48 4,75 1,46 4,1 9,14 5,07 18,31 

Croton sp. 50 4,64 1,1 4,27 6,9 3,62 14,80 

Byrsonima sp. 15 3,8 0,06 1,28 0,4 3,62 5,31 

Pera ferruginea (Shott) Müll. Arg. 23 5,13 0,14 1,97 0,87 2,17 5,01 

Guapira sp. 11 5,73 0,19 0,94 1,17 2,9 5,01 

Acacia polyphylla DC. 21 5,69 0,12 1,79 0,77 2,17 4,74 

Acacia globosa A. Bocage & Miolo 7 5,36 0,26 0,6 1,64 2,17 4,41 

Aspidosperma sp. 9 5,39 0,08 0,77 0,5 2,9 4,16 

Machaerium sp. 9 6,44 0,18 0,77 1,13 2,17 4,07 

Syagrus coronata (Mart.)Becc. 4 8 0,18 0,34 1,12 2,17 3,64 

Thiloa glaucocarpa (Mart.) Eichler 12 4,63 0,04 1,03 0,27 2,17 3,47 

Guapira opposita (Vell.) Reitz 7 5,43 0,21 0,6 1,35 1,45 3,39 

Acacia sp. 9 5,89 0,04 0,77 0,27 2,17 3,22 

Jacaranda sp. 5 5,3 0,05 0,43 0,34 2,17 2,94 
Anadenanthera colubrina (Griseb.) 
Altschul 7 9,07 0,13 0,6 0,79 1,45 2,84 

Erythroxylum pungens O. E. Schultz. 16 3,41 0,11 1,37 0,67 0,72 2,76 
Chloroleucon mangense (Jacq.) Britton & 
Rose 11 3,95 0,15 0,94 0,94 0,72 2,61 

Cordia superba Cham. 6 7,83 0,09 0,51 0,59 1,45 2,55 

Eremanthus bicolor (DC.) Baker 3 5 0,25 0,26 1,56 0,72 2,54 

Capparis yco Mart. 9 4,44 0,05 0,77 0,3 1,45 2,52 

Moquinia kingii (H. Rob.) Gamerro 7 5,57 0,05 0,6 0,31 1,45 2,36 

Piptadenia stipulacea (Benth.) Ducke. 10 5,7 0,12 0,85 0,76 0,72 2,34 

Qualea sp. 13 3,62 0,08 1,11 0,48 0,72 2,31 

Maytenus ilicifolia Mart. ex Reiss. 8 7,56 0,12 0,68 0,76 0,72 2,17 

Psidium sp. 5 4,5 0,03 0,43 0,22 1,45 2,10 

Byrsonima gardneriana A. Juss. 11 4,41 0,05 0,94 0,34 0,72 2,01 

Vochysia thyrsoidea Pohl 2 4,5 0,16 0,17 1,01 0,72 1,91 

Copaifera loungsdorffii Desf. 10 3,5 0,03 0,85 0,18 0,72 1,76 

Lonchocarpus araripensis Benth. 8 5,75 0,06 0,68 0,35 0,72 1,76 

Aspidosperma tomentosum Mart. 8 5,38 0,05 0,68 0,31 0,72 1,72 

Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. 2 5 0,01 0,17 0,05 1,45 1,67 

Croton heliotropiifolius Kunth 2 3 0,01 0,17 0,03 1,45 1,65 

Guapira nitida (Schmidt) Lundell 3 8 0,11 0,26 0,67 0,72 1,65 

Byrsonima sericea DC. 6 3,17 0,05 0,51 0,31 0,72 1,55 
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Pereskia grandifolia Haworth. 6 4,5 0,04 0,51 0,27 0,72 1,51 

Piptadenia moniliformis Benth. 5 5,2 0,05 0,43 0,33 0,72 1,49 

Erythroxylum sp. 6 4,17 0,02 0,51 0,16 0,72 1,39 
Sideroxylum obtusifolium (Roem. & 
Schult.) T.D. Penn. 4 5,25 0,04 0,34 0,25 0,72 1,31 
Arrabidaea cinerea Bureau. ex K. 
Schum. 4 2,25 0,04 0,34 0,24 0,72 1,30 

Parkia plathycephala Benth. 1 7,5 0,07 0,09 0,47 0,72 1,28 

Jatropha sp. 4 5 0,03 0,34 0,2 0,72 1,27 

Mimosa ophthalmocentra Mart. ex Benth. 4 5,38 0,03 0,34 0,19 0,72 1,26 

Solanum paniculatum L. 5 4,5 0,02 0,43 0,11 0,72 1,26 

Ouratea parvifolia Engl. 1 5 0,06 0,09 0,37 0,72 1,18 

Pisonia sp. 3 6 0,03 0,26 0,18 0,72 1,16 

Myracrodruon sp. 3 5 0,01 0,26 0,07 0,72 1,05 

Schinopsis brasiliensis Engl. 1 2 0,04 0,09 0,23 0,72 1,04 

Caesalpinia pyramidalis Tul. 3 4 0,01 0,26 0,05 0,72 1,03 

Myracrodruon macrocalyx  Engl. 2 6 0,01 0,17 0,08 0,72 0,97 

Maytenus rigida Mart. 2 5,5 0,01 0,17 0,06 0,72 0,96 

Erythroxylum passerinum Mart. 2 2,75 0,01 0,17 0,06 0,72 0,95 

Erythroxylum maracaense Plowman 2 3,25 0,01 0,17 0,06 0,72 0,95 

Combretum sp. 2 4,25 0,01 0,17 0,04 0,72 0,93 

Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan 1 10 0,02 0,09 0,12 0,72 0,93 

Guettarda angelica Mart. ex Müll. Arg. 1 3 0,02 0,09 0,1 0,72 0,91 

Astronium macrocalix Engl. 1 4 0,01 0,09 0,06 0,72 0,87 

Eugenia sp. 1 3 0,01 0,09 0,03 0,72 0,84 

Anadenanthera sp. 1 5 0 0,09 0,02 0,72 0,83 

Styrax ferrugineus Nees & Mart. 1 3 0 0,09 0,02 0,72 0,83 

Acacia piauhiensis Benth. 1 6 0 0,09 0,02 0,72 0,83 

Securidaca sp. 1 5 0 0,09 0,02 0,72 0,83 

Mimosa sp. 1 3,5 0 0,09 0,01 0,72 0,82 

Bauhinia sp. 1 3 0 0,09 0,01 0,72 0,82 

NI 626 5,32 8,59 53,5 53,78 12,32 119,61 

Morta 97 2,31 0,94 8,29 5,9 10,14 24,34 

TOTAL 
117
0 4,96 15,98 100 100 100 300,00 

 
O índice de diversidade de Shannon (H’) alcançou valor de 2,30 nats.ind-1, 

sendo superior aos encontrados por MARACAJÁ et al. (2003) em trecho de Caatinga 
preservada e em uma área antropizada usada para pastoreio e extração de madeira 
na Serra do Mel – RN, obtendo-se um H’ de, 1,289 a 0,789 nats.ind-1 
respectivamente (SANTANA & SOUTO, 2006). O valor de H’ é maior quanto maior 
for a diversidade, portanto a vegetação em estudo apresenta maior riqueza quando 
comparada com esses dois locais, o que, segundo SANTANA & SOUTO (2006) 
pode ser decorrente do forte grau de degradação desses ambientes e da condição 
da área preservada. Porém alguns autores como RODAL (1992); ARAÚJO et al. 
(1995); RODAL et al. (1998); PEREIRA et al. (2002) encontraram valores do índice 
de Shannon, para essa tipologia florestal variando de 1,91 a 3,09 nats/ind. A 
comparação de diferentes áreas de caatinga por meio de índices de diversidade 
deve ser feita de maneira cautelosa, já que os índices sofrem influência de fatores 
bióticos e abióticos, critérios de inclusão, nível e tempo de antropismo. Diante 
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dessas considerações, pode-se dizer que a área em estudo apresenta uma 
diversidade florística mediana. 

Dos 1.170 indivíduos amostrados, estes foram divididos em seis classes 
diamétricas, com maior ocorrência de espécies nas três primeiras classes 
diamétricas. A classe que obteve maior concentração de amostras foi a Classe 1 (< 
5cm), totalizando 47,01% de toda a comunidade florestal, em segundo vem a Classe 
2 (5-15 cm), com 46,67% em terceiro, a Classe 3 (25-35 cm) com apenas 4,79% de 
indivíduos representativos, e as demais classes somam 1,53% da população tendo 
seus diâmetros variando de 35 a 45 cm (Figura 1). 

A distribuição percentual do maior número de indivíduos por espécie, apenas 
nas duas primeiras classes diamétricas e de poucas espécies nas demais classes 
faz com que a curva diamétrica apresente o formato de “J invertido”, demonstrando 
que a área em estudo apresenta regeneração contínua, o que demonstra também 
que é baixo o volume madeireiro de indivíduos de grande porte da caatinga na área 
de estudo. 

 

DAP (CM) 

FIGURA 1:  Distribuição diamétrica dos indivíduos amostrados 
 

 
CONCLUSÕES 

O índice de diversidade foi considerado mediano quando comparado com 
outras áreas de caatinga.Commiphora leptophloeos e Croton sp. foram as únicas 
espécies que apresentaram valor de importância acima de 18%, o que demonstra a 
dominância das mesmas na comunidade florestal. 

A elevada distribuição de indivíduos de Commiphora leptophloeos e Croton 
sp. pode significar que as mesmas são melhores adaptadas aos tipos de solos da 
região, devido ao acentuado déficit hídrico durante vários meses do ano. 
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